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A estrutura urbana proposta 
pelo PDDI reforça subcentros 
existentes, integrando-os aos 
eixos viários estruturadores. 
Os eixos conduzem a zona 
central às zonas de ocupação 
mista e de transição.  

Eixos indutores são 
elementos de dinamização 
urbana.  Parcelas que 
bordejam, atravessam ou 
dão seqüência às Zonas 
Mistas e de Transição,  
objetivando dinamizar áreas 
habitadas, mas afastadas da 
Zona Central e de usos 
mistos.  

PDDI - 2006 diversificou o uso do solo: Zona Mista e 
Zonas de Transição. Ampliou e densificou 
controladamente, maior área urbana evitando usos 
exclusivos, incnetivou subcentralidades.  
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Zonas Especiais de Interesse Social ς ZEIS. Definição 
e manutenção de áreas de preservação e lazer 
intraurbanas. A maioria das  ZEIS localizada áreas 
periféricas.  
Tres áreas verdes destacam-se no PDDI,  uma já 
existente e revitalizada, o Parque da Gare (1), outra 
de preservação, Parque Banhado do Vergueiro (2), e 
área  verde urbanizada, o Parque Linear (3). No 
Banhado do Vergueiro locou-se a Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente. No Parque Linear 
dispostos equipamentos e mobiliários urbanos. 
Todas áreas abertas ao público, atendendo 
demanda de lazer,  educação, cultura e preservação.  
  



ÅPlano Ambiental Municipal 

ÅPlano Local de Habitação de Interesse Social 

ÅPlano Municipal de Saneamento Básico 

ÅPlano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

ÅPlano Diretor de Mobilidade 

ÅPlano de Estruturação de Equipamentos Urbanos 
e Espaços Livres de Uso Público 

ÅCódigo de Edificações 

ÅCódigo de Uso do Solo Urbano 
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180.120 urbanos  4.706 rurais  
 184.826 

habitantes 



ÅPreocupação ambiental e sustentabilidade urbana 
ÅCidade para todos e inclusiva 
ÅDiversidade de habitantes 
ÅValorização e integração de atividades da economia urbana 
ÅCentralidades e policentralismos 
ÅConexão e mobilidade: integração de modais 
ÅEspaços públicos acessíveis e seguros 
ÅFlexibilidade em zoneamentos 
ÅIntegração urbano-rural 
ÅCompacidade e dispersão 
ÅSinergia e dinamicidade 
ÅProximidade moradia e trabalho 





ÅLiderança da ONU 
 
ÅPreocupação global 

com a urbanização 
 
ÅConferências 

internacionais sobre 
Habitat 
 
ÅDiretrizes 

internacionais para 
planejamento 
urbano 



Crescente urbanização:  
as cidades podem ser a fonte de 
soluções dos desafios enfrentados 
pelo mundo.  
 
Cidade bem planejada e 
administrada, a urbanização pode 
ser uma poderosa  
ferramenta para o 
desenvolvimento sustentável.  
 
A Nova Agenda Urbana apresenta 
cinco pilares :  
Åpolíticas nacionais urbanas; 
Å legislação e regulação 
urbanas;  
Åplanejamento e desenho 
urbano;  
Åeconomia local e finança 
municipal;  
Åe implantação local.  



:  
Agenda 2030 





ÅConjunto de normas de ordem pública e 
interesse social que regulam o uso da 
propriedade urbana em prol do bem coletivo, 
da segurança e do bem-estar dos cidadãos, 
bem como do equilíbrio ambiental. 

ïGestão democrática 

ïGarantia do direito a cidades sustentáveis 

ïOrdenação e controle do uso do solo... 
 



ÅPlanejamento do desenvolvimento das 
cidades, da distribuição espacial da 
população e das atividades econômicas do 
Município e do território sob sua área de 
influência, de modo a evitar e corrigir as 
distorções do crescimento urbano e seus 
efeitos negativos sobre o meio ambiente 

Função social 
da cidade e 
da 
propriedade 



ÅRegulação urbanística dividindo a cidade em zonas ou 
distritos definindo os usos, a altura, gabarito, número 
de pavimentos, dimensões e estrutura dos edifícios, 
percentagem de ocupação dos lotes de terreno, 
espaços livres exigidos, densidade e distribuição da 
população, usos da terra, construções de estruturas.  



 



ÅRegular e disciplinar o uso da terra urbana, 
dividindo em zonas em que são permitidos, 
incentivados ou proibidos determinados 
usos e atividades e a ocupação do solo 

ÅIncentivar a densificação em determinadas 
áreas ou manter a baixa ocupação em outras 

ÅPreservar características ambientais, 
históricas ou paisagísticas 

ÅProver a demanda de redes de 
infraestrutura urbana e abastecimento 

ÅRegular o trânsito e a mobilidade urbana 

ÅControlar a expansão urbana 



ÅContribuir para o 
planejamento das redes de 
infraestrutura urbana 

ÅRegular o crescimento e a 
expansão das áreas urbanas 

ÅIncentivar usos emergentes: 
comércio, indústria ou 
outros 

ÅControlar usos conflitantes 

ÅDesenvolver a economia 
local 



ÅValorizar ou desvalorizar em excesso 
determinadas áreas urbanas 

ÅIncentivar zonas segregadas e conflitos 
ÅLimitar a conectividade entre bairros 
ÅCriar zoneamentos rígidos 
Å Prejudicar a integração entre as funções e 

atividades urbanas 
ÅCriar zonas de tipologia monótona 
ÅDegradar o meio ambiente 



ïUnifamiliar 

ïMultifamiliar: 
apartamentos  

ïConjuntos habitacionais 

ïInteresse social 

ïCondomínios horizontais 

 



ïVarejista 

ïAtacadista e 
distribuidora 

ïPrestação de serviços  

ïComércio e serviços 
especializados 

ïHipermercados 

ïShoppings centers 

ïDistrito comercial e 
financeiro 



 
ïGrande, médio ou pequeno porte 

ïLeves ou pesadas 

ïÁreas de logística 

ïDistrito industrial 



ïCentro cívico e administrativo 

ïCampus educacional 

ïÁrea hospitalar 

ïParque tecnológico 



ÅAlta densidade (taxa de ocupação) 

ÅOcupação compacta 

ÅOcupação dispersa (subúrbios) 

ÅCidade jardim 

ÅOcupação mista 



ÅÁreas de preservação ambiental: APPs, faixas ao 
longo de cursos de água, matas nativase outros 
ÅParques, praças e arborização existentes 
ÅRecuos e faixas de permeabilidade do solo 
ÅPreservação de áreas históricas, edifícios e 

monumentos    



ÅTerminais de transporte 
ïAeroportos 

ïRodoviárias 

ïFerroviárias 

ïTerminais urbanos 

ÅÁreas de lazer e  

entretenimento 
ïParques recreativos 

ïCasas de espetáculos 

 



ÅRespeito e atenção às dinâmicas urbanas, regionais e 
municipais: economia,  sociedade e meio ambiente 

ÅIncentivo ao uso misto e à diversidade 
ÅRespeito ao meio ambiente e ao patrimônio cultural 
ÅIncentivo à sustentabilidade urbana 
ÅFacilidade de acesso às atividades urbanas: comércio, 

serviços, educação, saúde e recreação 
ÅProximidade de locais de trabalho: proximidade de zonas e 

edificações de uso misto  
ÅCompacidade e ocupação de vazios urbanos 
ÅReforço de eixos indutores e subcentralidades 
ÅLimitação na expansão urbana 
ÅLocais de habitação e facilidades urbanas para todos 

 



ÅZonas mistas e de transição 
ÅMescla de usos: 

residencial, comercial, 
cultural e outros 
ÅControle de alturas e 

conforto urbano 
 





Å Sistema viário hierarquizado e fluido 
Å Ruas completas com fachadas ativas 
Å Incentivo ao transporte público:  veículos, terminais e pontos de 

embarque 
Å Deslocamento ativo: bicicleta e pedestres 
Å Ruas e espaços públicos seguros e acessíveis 
Å Conectividade entre áreas urbanas e rurais 

 



ÅEspaços públicos  e áreas verdes 
ÅEspaços abertos: praças, parques, ruas arborizadas 
ÅIncentivo aos jardins e hortas privados 
ÅAgricultura urbana e cultivo de alimentos 
ÅPrevenção de riscos e desastres naturais 
ÅResiliência e adaptação às mudanças climáticas 





Plano Diretor Estratégico de São Paulo 




























